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DESPORTISTAS INOLVIDAVEIS

Henrique de Novais

C1f apixaba, foi o engenheiro 
. que, em 1918, a convite do 
 ̂ Intendente Municipal, For- 

tunato Aranha, urbanizou o Baldo, 
um dos pontos de lazer dos mais 
tradicionais da capital, que vinha 
sendo utilizado, indiscriminada­
mente, pela população, principal­
mente pelos jovens e desocupados.

Aproveitando o córrego que 
serpenteava aquele logradouro, com 
águas de vertentes ainda límpidas e 
saudáveis, por entre arborização dos 
sítios ali existentes, foi construída 
uma barragem que acumulou um 
bom volume d ’água, passando a 
edilidade a manter sua conservação 
com asseio, vigilância rigorosa e 
permanente. Todo o projeto e os 
se rv iço s  f icaram  a cargo do 
competente engenheiro Henrique de 
Novais, cujo local passou a ser 
denominado como o “Tanque de 
N a tação  do B a ld o ” , local dos 
“fam osos banhos” , tornando-se 
assim , a prim eira  p iscin a

construída em Natal. Os Escoteiros 
do Alecrim praticavam ali exercícios 
de natação servindo também o 
ambiente para banhos públicos. Uma

tela famosa do prof. Hostílio Dantas 
foi premiada naquela época, pela 
beleza das cores e do ambiente nativo 
apresentado.

O engenheiro Henrique de 
Novais, nascido em Cachoeira do

Itapem irim  (E S), foi um e x ­
traordinário engenheiro-chefe do 
Distrito do DNOCS naquela época 
sediado em Natal. Especialista em 
açudagem e barragem, deixou obras 
importantes por vários Estados do 
Brasil, tendo sido depois, por duas 
vezes, Prefeito Municipal de Vitória 
(ES) e senador por seu Estado, 
administrando com competência e 
inteligência e que, por isto mesmo, 
seu nome ainda hoje é lembrado. 
N asceu  em 1884 e faleceu  em 
Vitória (ES), em 1950, aos 65 anos 
de idade.

Clodoaldo Caldas e Henrique 
de Novais estão sendo lembrados 
pelo autor destas linhas à Prefeitura 
Municipal de Natal, para que seus 
nomes sejam tornados PATRONOS 
de avenidas ou ruas de nossa cidade 
para que sejam homenageados e 
lembrados por todos eternamente.

Luiz G. M. Bezerra
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Augusto Severo
u g u s to  S e v e ro  de 
Albuquerque Maranhão, 
nasc ido  em M acaíba, 

antiga vila de Coité, Estado do Rio 
Grande do Norte, aos 11 de janeiro 
de 1865, filho de Am aro Barreto 
de A lbuquerque M aranhão e de 
D ona Feliciana (Xana) M aria da 
S ilva  Pedroza  de A lbuquerque  
M aranhão, irmão de Pedro Velho 
de A lbuquerque M aranhão e de 
Alberto Frederico de Albuquerque 
M aranhão, que por mais de uma 
vez dirigiram os destinos do Estado 
do Rio Grande do Norte, como 
seus Governantes.

Severo, p rofessor de m ate­
mática, diretor do velho Atheneu, 
abolicionista, líder político, orador, 
d e p u ta d o  federa l,  in v en to r  da 
d irig ib ilidade  dos balões semi- 
rígidos (navio de alto-ar, como ele 
cham ava), c riador do PA X que 
cortou  os céus de Paris, lírico e 
apaixonado.

Severo  que reg is trou  seu 
invento no Ministério das Indústrias 
e no Consulado Geral da França, 
no Rio de Janeiro, em 17 de agosto 
de  1892 , q u e  a p re s e n to u  um  
p ro je to  de lei ( a p ro v a d o ) ,  na 
Câmara Federal, concedendo uma 
a juda  de cem  contos  de réis a 
Alberto Santos Dumont, depois de 
haver o m esm o ganho o prêmio 
Deustsh de la M eurthe e para que

fosse possível ao m esm o levar 
adiante as suas experiências com o 
mais pesado de que o ar.

S e v e ro  q u e ,  v iú v o  ao s

tr in ta  e um  anos , c o n h e ce u  e 
a m o u  p r o f u n d a m e n t e  a b e la  
i ta liana  N A T Á L IA , dando -lhe  
um filho que chàmou de Augusto 
N ata l Severo, em hom enagem  à 
am ada  e à terra.

S e v e r o  q u e  m o r o u  em  
Paris , às ruas  L é opo ld  R obert,  
núm ero  2 e G alilée , núm ero  6 e 
que teve amigos como Emile Zola 
e o p ríncipe Bertrand Bonaparte  
e m ais  a inda Georges Saché, seu 
m e c â n ic o  e c o m p a n h e i r o  de 
todas  as horas.

Severo que cheio de v igor 
e de sonhos caiu de pé, aos trinta

e se te  an o s  de id a d e  so b re  a 
a v e n id a  do M a in e ,  em  P a r is ,  
diante do núm ero 79 daquela  rua 
e em frente à ‘b o u c h e ” do m etrô  
Gaieté, enquanto Saché tom bava 
e n v o lto  em  c h a m a s ,  en tre  os 
destroços do PA X  que explodira  
a 400 m etros  de a ltitude.

N o  l o c a l  d a  q u e d a  de  
Severo existe  hoje  um a placa  de 
m á r m o r e  c o m  o s  s e g u i n t e s  
dizeres:

“ A la  m e m o i r e  d e  f  
Aéronaute Brésilien A U G U ST O  
S E V E R O  et de son m éc a n ic ie n  
f r a n ç a is  G E O R G E S  S A C H É  
Chute  du d irig ieable  PA X  -  Av. 
du M aine  Le 12 M ai 1903".

12 d e  m a i o  m a r c a  n a  
história o octogésimo ano no vôo, 
d a  m o r t e  e d a  g l ó r i a  de  
S E V E R O , novo  íca ro  que , na 
sua vida breve e rica foi professor 
de m atem ática , d ire tor  do velho  
A theneu , abo luc ion is ta , orador, 
d ep u tad o  federa l ,  in v en to r  da 
d ir ig ib i l id a d e  dos ba lões  sem i- 
r íg id o s ,  c r ia d o r  do P A X  que  
co rtou  os céus  de Paris ,  l ír ico  e 
apaixonado.

____________Augusto Severo Neto

T ransc r ito  do “ G rêm io  T elern  
Notícias” , n° 22, Janeiro de 1982.
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Memórias do cienci-ficcional
gora que este ano 
de 2002 traz, para 
m inha com em o­
ração particular, a 

lembrança dos 10 anos de 
publicação do meu livro 
“Écran Natalense”, englo­
bando alguns capítulos da 
história do Cinema em 
Natal (casas exibidoras, 
filmes produzidos no RN, 
crítica especial izada -  tudo 
com as respectivas datas), 
reivindico para a come­
moração coletiva o cen­
tenário do filme “Viagem 
à Lua” (Lê Voyage dans 
Ia lune), p recu rso r  da ficção- 
científica, realizado em 1902 pelo 
francês Georges Méliès. Que, por 
coincidência, foi o único cineasta a 
docum en tar  em um curta  ( “ La 
Catasírophe du Ballon Pax”), no 
mesmo ano, a tragédia que destruiu 
os sonhos de outro precursor, o norte- 
riograndense Augusto Severo de 
A lbuquerque  M aranhão  (v. “O 
Potiguar”, deabril-maio), inventor da 
dirigibilidade do balão semi-rígido 
(para se comprovar, leia-se o livro 
“Cinema e Ficção Científica”, de J. 
Siclier e A. S. Labarthe).

Para registro histórico, re­
lembro aqui alguns filmes de ficção- 
científica, que se marcaram como 
exemplos de um ou outro aspecto do 
cienci-ficcional no cinema, indicando 
o período em que eles estavam em 
cartaz na cidade e o local de exibição

O tema da conquista do espaço 
foi sempre uma constante. Se Méliès 
criou a poética da viagem à lua, 
seriados como “Flash Gordon”, dirigido 
por Frederick Stephani, e em cartaz 
no Royal Cinema a partir de 19 de 
janeiro de 1943, trouxeram o fascínio 
das viagens interplanetárias, que iria 
ecoar na televisão nos anos 60; com o 
seriado popularesco “Perdidos no 
Espaço”, onde o ator Jonathan Harris 
deixou sua marca antológica in­
terpretando o impagável Doutor Smith.

Os e sc r i to res  de f icção- 
científica imaginaram muita coisa 
que teria inevitavelmente versão 
cinematográfica. De Júlio Verne, o 
diretor Henry Lein realizou em 1959 
o film e “ Viagem ao Centro  da

Terra”, versão cinematográfica do 
romance de 1864, que foi vista em 
Natal, no Cine Poti, a partir de 21 de 
outubro de 1962, mostrando um 
m undo sub te rrâneo , cheio  de 
monstros pré-históricos precursores 
dos dinossauros do diretor Spielberg. 
Em 1897, o escritor inglês H. G. 
Wells publicou a novela “O Homem 
Inv is ível” , que o d ire tor norte- 
americano James Whale adaptou 
para cinema, em filme realizado em 
1933, e que estreou no cinema São 
Pedro a 5 de maio de 1935.

Na década  50 do século  
passado, os norte-americanos (mas 
não somente eles) desenvolveram 
uma fobia, um medo, o da catástrofe 
final, seja por intermédio de um 
acidente natural interplanetário (v. o 
filme “Arm ageddon” , do diretor 
Michael Bay, visto no Cine Natal 2 a 
partir de 21 de agosto de 1998, 
trazendo aquele velho medo dos 
asteróides gigantes); seja por um neo- 
dilúvio proveniente do degelo das 
calotas polares (“Waterworld -  O 
Segredo das A guas” , de Kevin 
Reynolds, em cartaz no Natal 1 a 01 
de outubro  de 1995); seja  por 
intermédio da guerra interplanetária 
(“A Guerra dos Mundos”, de Byron 
Haskin, realizado em 1953 e visto no 
cinema da Base Aérea de Natal a 
25 de abril de 1955) ou da própria 
guerra  a tôm ica  entre países do 
planeta Terra (O Dia Seguinte”, de 
Nicholas Meyer, no cinema Rio 
Grande a 08 de março de 1984).

A f icção -c ien t íf ica  c in e ­
m atográf ica  se preocupou não

somente em ilustrar o 
imaginário do público, 
mas também em dosar os 
temas com certas par­
ticularidades somadoras 
de m aio res  n íveis  de 
comunicabilidade: o hu­
mor (v. “ O P ro fesso r  
A lo p ra d o ” , de Je rry  
Lewis, realizado em 1963, 
e em cartaz no cinema 
Rio G rande  a 03 de 
se tem bro  de 1965), o 
erotismo (v. “Barbarella”, 
de Roger Vadin, realizado 
em 1968, e em cartaz no 
cinema Rio Grande a 05 

de ju lho de 1969), a crítica ao 
m il i ta r ism o  (v. “ D outor F an ­
tástico”, de Stanley Kubrick, rea­
lizado em 1964. e em cartaz no 
Cinema de Arte do Cine Poti a 19 
de setembro de 1968) e às e s­
truturas nazistas reminiscentes em 
sociedades futuras (v. “Fahrenheit 
451”, de François Truffaut, rea­
lizado em 1966, e em cartaz no 
Cinema Nordeste a 15 de janeiro 
de 1970), e a auto-punição humana 
via imaginar a escravização da 
espécie aos animais (v. “O Planeta 
dos M acacos” , de Franklin J. 
Schaffner, realizado em 1967, e em 
cartaz no cinema Rio Grande a 10 
de julho de 1969).

Finalmente, vale lembrar 
que a lguns  f i lm es  de f icção -  
científica nos trouxeram algumas 
das mais belas im agens e dos 
mais belos sons, f ilm es como 
“ 2001: Uma O d is sé ia  no E s ­
p a ç o ” , de S ta n le y  K u b r ic k ,  
realizado em 1968, e em cartaz 
no cinema Rio Grande a 19 de 
j a n e i r o  de 1970; “ C o n ta to s  
Imediatos do Terceiro G rau” , de 
Steven Spielberg, realizado em 
1977, e em cartaz  no C inem a 
Nordeste a 27 de agosto de 1978; 
e “ E. T. -  O Extraterrestre” , de 
Steven Spielberg, realizado em 
1982, e em cartaz no cinema Rio 
Grande a 20 de abril de 1984. 
Foram poemas visuais e sonoros, 
para sempre inesquecíveis.

A nch ieta  Fernandes
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Capim Macio

Hi s to r ic a m e n te ,  as te r ras  
o n d e  se  e n c o n t r a  o 
b a ir ro  de C a p im  M acio  

a té  a d é c a d a  de 60, faz ia  p a r te  
de u m a  á re a  de d u n a s  
u t i l iz a d a  c o m o  cam p o  
d e  t r e i n a m e n t o  d a s  
fo rças  a rm adas .

A n te r io rm e n te  à 
construção de conjuntos 
habitacionais e residências 
de alto padrão, a região 
ficava fora dos limites da 
á rea  u rb an a  de N ata l.
Naquela época, a Quinze 
era uma localidade que se 
form ou próxim a à “cor­
rente” , ou seja, a entrada 
p a r a  a c id a d e ,  o n d e  
q u a lq u e r  a c e s s o  e ra  
c o n tro lad o  p e la  f is c a ­
lização estadual.

A p i s t a  de P a r -  
n a m i r im  e ra  o m a rc o  
r e f e r e n c ia l  d a s  te r r a s  
às  m a rg e n s ,  à e s q u e r ­
d a  da  q u a l  se  s i tu a  o 
b a i r r o ,  l ig a n d o  N a ta l  
ao A e ro p o r to  A u g u s to  Severo .

Em  1971, o In s t i tu to  de 
O r i e n t a ç ã o  às C o o p e r a t iv a s -  
IN O C O O P, adquiriu um  terreno 
para  a construção  do conjunto  
M IR A S S O L , num a área  de 26 
hectares.

C o m o  c o n s e q ü ê n c ia  da

construção  e ocupação  de Mi- 
rassol, entregue em 1973, surge a 
Cidade Jardim. Posteriormente, 
ganhou infra-estrutura favorecendo

a plena fixação populacional no 
lugar.

O Campus Universitário foi 
o u t ro  m arc o  da o c u p a ç ã o  de 
Capim Macio. Instalado em um a 
área de 130 hectares, é apontado 
com o  um a das  c au sas  de v a ­
lo r i z a ç ã o  dos  t e r r e n o s  a d j a ­

c e n t e s .  S u a  c o n s t r u ç ã o  fo i  
in ic iada  em  1972 e c o n c lu íd o ,  
som en te ,  em 1981. E n tre  1973 
e 1 9 7 4 ,  h o u v e  u m a  r á p i d a  

expansão u rbana para  o 
sul da cidade e a difusão 
do háb ito  de m o ra r  em  
a p a r t a m e n to ,  i s s o  a- 
c a rre to u  a su p e r-v a lo -  
r i z a ç ã o  de  t e r r e n o s  
u rbanos  em  Natal.

M a is  t a rd e ,  ou-  
t r o s \ c o n ju n to s  fo ram  
s e n d o  e r g u i d o s  n o  
b a i r r o .  E m  1 9 7 9 ,  o 
Conjunto  Universitário  
(C o n ju n to  dos  P r o fe s ­
s o r e s ) ,  F l a m b o y a n t s  
( 1 9 8 5 ) ,  V i l l a g e  d o s  
M a re s  ( 1 9 9 1 ) ,  C e r ro  
Azul (1991), Village de 
L a  T o u c h e  ( 1 9 9 1 ) ,  
P a r q u e  d a s  R o s a s ,  
C a p im  M a c io  I e II, 
M ar  do  Sul e P ira n g i  
do Sul.

C ap im  M acio  foi 
oficializado como bairro pela Lei 
n.° 4 .328 , de 05 de ja n e i ro  de 
1993, que defin iu  seus lim ites  e 
p u b l ic a d a  no D iário  O fic ia l  em 
07 de se tem b ro  de 1994.

Paulo Venturele de Paiva Castro
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HIPÓ̂ TES ÎIPÓCRATES REDE DE ÈKISINO
UNIDADE EN D ER EÇO TELEFONE

U nidad e  Bessa 
U n idade C entro  
U n idad e  Luna 
U n idad e  M ira m ar 
U n idad e  Ponta N egra 
U n idad e  Zona Norte 
U n id a d e  Zona Sul 
U n idad e  M a na lra  
U n idad e  Bairro Estádios 
U n idad e  C id a d e  Verde

R. José Ferreira Ramos, s/n - Bessa - 58036-000 - Joã o  Pessoa/PB 
R. Jun d la í, 421 - Tirol - 59020-120 - Natal/RN
R. C aslm lro d e  A breu, 60 - Jard im  Luna - 58033-330 - Joã o  Pessoa/PB 
Av. Pte. E p ltác lo  Pessoa, 3955 - M ira m ar - 58043-000 - Jo ã o  Pessoa/PB 
R. Prof. D lrece  C outinho, 1989 - C a p im  M a c io  - 59082-180 - Natal/RN 
Av. Paulistana, 1897 - Potengi - 59108-120 - Natal/RN 
Av. A la m e d a  das Mansões, 2110 - C a n d e lá ria  - 59067-010 - Natal/RN 
Av. Edson Ram olho, 788 - M a na lra  - 58038-100 • Jo ã o  Pessoa/PB 
Av. M inas Gerais, 251 - Bairro dos Estádios - 58030-090 - Jo ã o  Pessoa/PB 
R. C a p . Hera ldo C unha, s/n - C id a d e  Verde - Pdrnamlrim/RN - 608-0641

(83) 245-9661
(84) 222-4367 
(83) 244-2519
(83) 247-2294
(84) 642-1490 
(8 4 )2 1 4 -2 9 4 7  
(84) 206-7729 
(83) 247-2525
(83) 243-9900
(84) 608-0641



Página 06

Milton Ribeiro Dantas
-  Da tisiologia à observação astral -

médico Milton Ribeiro 
Dantas nasceu na cidade 
de Mossoró aos 22 de 

novembro de 1914 e faleceu em 
Natal aos 08 de novem bro de 
1992. Era o primeiro filho -  de 
uma prole de quatro -  do casal 
José R ibeiro  D antas (1889 -  
1950) e Helena Villar Ribeiro 
Dantas (1891 -  1987).

Depois de concluir o curso 
secundário  -  in ic iado  em 
M ossoró -  transferiu -se  para 
R ecife , onde fo rm ou-se  em 
medicina na turma que colou grau 
no ano de 1936. Dois anos depois 
consorciou-se com a sua prima 
Mirtes Ribeiro Dantas, tendo tido 
o casal três filhos: José Ribeiro 
D antas, M aurício  e Paulo 
Eduardo.

Especialista em Tisiologia, 
ocupou vários cargos relevantes 
na sua p ro fissão : D ireto r do 
Hospital São João de Deus, no 
período de 1938 à 1944 e do 
Sanatório Getúlio Vargas, durante 
quinze anos (1944 -  1959). Foi 
a inda d ire to r do Institu to  de 
Medicina Legal e Criminalística 
do E stado , e p ro fesso r de

Medicina Legal na Faculdade de 
Direito da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte.

Afora os estudos médicos 
revelou-se um atuante D eputa­
do Estadual, além de excelente 
'‘observador e sp ac ia l” com o

mostra os versos de sua autoria, 
im pressos na A ntologia UNS 
FESCENINOS, organizada por 
Oswaldo Lamartine de Faria e 
editada no Rio de Janeiro no 
ano de 1970.

O sol e a lua fornicam  
No leito azul do infinito.

Se há coisas que bem se 
explicam.

outras não, nunca, jam ais: 
como muitos animais, 
o sol e a lua fornicam , 
A posição que praticam ? 
- Pode até ser esquisito - 
mas todo mundo, tem dito 
que é um fato indiscutível, 
perfeitam ente possível, 
no leito azul do infinito.

E revelando-se, também, 
um a rg u to  o b se rv a d o r  da 
“fauna” assim sentenciou:

Há quem pareça sem ser 
E quem é, não parecendo.

Quero dar meu parecer 
com absoluta isenção: 
tenho até convicção: 
há quem pareça sem ser
Só quem poderá dizer 
o que pareça, não sendo, 
distinguir o que está vendo, 
pois nunca, jamais, se 
engana,
é o verdadeiro sacana 
e quem é, não parecendo.

João Gotlmrdo Dantas Emerenciano

..... ' : . ífiBi ít a lia
■
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A  v iag em  d o  v e lh o  p e sc a d o r
V elh  o  Q u in c a s , u m  v e lh o  p e sc a d o r  
L á  d e  M a x a ra n g u a p e ,
C o m p ro u  h é lice , u m a  a sa  e u m  m o to r  
E  e m  n a v e  t r a n s fo rm o u  su a  v e lha  
ja n g a d a .
E  d e c o lo u  n a  fa n ta s ia  
E  v ia jo u  n a  v e n ta n ia ,
D a  lo z  d o  P o te n g i 
In d o  p a ra  o  in te r io r ,
S o b re v o o u  as c e rca n ia s  
E  a tra v e s s o u  aq u e le s  d ias  
D e  a lg o d ã o  n o  tra ir i ,
S c h e lita , g ad o  e sal d o  S e n h o r, 
C o q u e ira l  de  Touros, c a n a  m e l d o  vale, 
C e ra , c a rn a ú b a , c am p o s  de  sisal, 
F a r in h a ,  m a n d io c a , c a m a rã o , lag o sta , 
P ra ia s  e lag o as , P ip a  e T ih au .
E  n ã o  p a ro u  a tra v e ss ia ,
P o is se e n c a n to u  co m  a c a n to r ia  
Q u e  n o  s e r tã o  o u v iu ,
N a  voz , v io la , de  u m  c a n ta d o r .
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Av. Salgado Filho 2850 - Lj 05 
Lagoa Nova - CEP 59063-100 
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E  re c ito u  su as  p o e s ia s  
E  e n s in o u  c o m o  fa z ia  
U m a  m e lo d ia
C apaz de e m u d e c e r  o c a n to r .
O lé  em  B a rc e lo n a , s ítio s  n o  A g re s te , 
R ico s  ta b u le iro s , fa r to s  m a n g u e ira is . 
O  m e lã o  tã o  doce , n a sc id o  n o  o e s te . 
S e r id ó  de le n d a s , m in a s  e c u rra is . 
V elho  Q u in c a s , u m  v e lh o  p e sc a d o r  
Lá de  M a x a ra n g u a p e ,
C o m p ro u  hé lice , u m a  a sa  e u m  m o to r  
E  e m  n a v e  t r a n s fo rm o u  su a  v e lh a  
ja n g ad a .
E  e sp a lh o u  su a  a leg ria ,
M as  re to rn o u  u m  b e lo  d ia  
A  p e d ir  aos o u tro s  
S o n h e m , c o m o  ele s o n h o u .
S u a  c an ç ã o  de  a leg o ria ,
L ib e rta ç ã o  e a lfo rr ia ,
Q u e  g a n h o u  os a res  
E  se fez  c a n to  de v en ced o r.
C o m  o  p a s s a r  d o  te m p o  
Voltorx à su a  n av e ,
P eg o u  v e n to  e m  c au d a ,
H o ra  de  p a rtir .
E  n u m  p e rc u rso  in v e rso  
S e  fo i de  m a d ru g a d a ,
N ttm a  n u v e m  c la ra  
P  rá n in g u é m  ouv ir.

r A < '/w /t /■<‘f /V

Compra, venda e troca de livros, discos, Cd's, fitas de vídeos e k7 usados.

M ATR IZ N A  R U A  D A  CO NCEIÇÃO , 617 
FILIAI/: R U A  VAZ C O N D IM , 816 C EN TRO  - NATAL/RN 

AV. XAVIER D A  /ILVEIRA, 6 7  - TEL/.: 9461 5 9 9 6  / 9415 9 9 2 4



Q^PôliqtiéMPágina 08

Homem moderno vem da miséria
F oi u m a m u lh e r  s im p le s  e h u m ild e , v iv e n d o  no N o r te  da Á fr ic a , q u e  g ero u  

to d a  a h u m a n id a d e  d e  h o je  e su a  g ra n d e  e v o lu ç ã o  te c n o ló g ic a  e c ie n t íf ic a .

O discurso sobre a origem do 
homem continua sendo uma 
questão dominada pelos 

norte-americanos, sem haver brechas 
para outras teorias de nacionalidades 
diferentes, especialmente em se 
tratando do ser humano americano.

As entidades de pesquisas dos 
Estados Unidos preferem fazer com 
que as suas teorias, acerca deste 
assun to , sejam m antidas com 
exclusividade, deixando de olhar, 
examinar outras hipóteses, prin­
cipalmente as que são formuladas em 
países  pobres, sem condições 
f inance iras  e técn icas  para a 
realização de investigações.

Saber sem dono

No mundo capitalista em que 
vivemos, o dinheiro continua falando 
mais alto, visando fazer com que todas 
as verdades sejam, apenas suas, 
exclusivas e intocáveis — como se a 
ciência fosse uma bolinha de papel 
jogada no ar, para ser apanhada pelas 
crianças inocentes.

Esta situação, para a maioria 
das pessoas que absorve o poder 
c o n c e n tra d o r  da sabedo ria  do 
capital, hoje não tem mais razão de 
ser porque os fatos geram outros,

co n trad itó r io s ,  ab rindo  novos 
caminhos sobre a iniciativa humana 
-  onde, como e quando ele deu os 
primeiros passos.

Em todos os tem pos  -  o 
homem sempre teve o potencial de 
raciocínio para reconhecer os seus 
segredos, mistérios e indagações, 
independen tem en te  dos longos 
estudos acadêmicos, laboratórios e 
outros meios que, no final das contas, 
também são indispensáveis para o 
saber evo lu t ivo  na h is tó r ia  da 
humanidade.

O predomínio de quem estuda 
e pesquisa para obtenção de lunática, 
distante do mundo real. recusando se 
comunicar, ouvir, aprender e falar com 
os outros seres humanos.

-  Isto vem sendo feito pelos 
norte-americanos?

A re sp o s ta  ad eq u ad a  e 
correta reside na observação do 
panoram a internacional sobre a 
origem do homem, sem esquecer a 
lóg ica  do t ra b a lh o  e fe t iv o  em 
d i fe re n te s  pa íses ,  negada  e 
abandonada pelos setores ricos e 
pobres ,  e s tes  d o m in a d o res  e 
dominados.

O dono da peteca, felizmente, 
está cansado do jogo e começando 
abrir  espaço para que esse ins­

trumento não permaneça em suas 
mãos ou fique rolando pelo ar — 
para ser apanhado pelos fracos, 
humildes, pobres e famintos de 
conhecimentos.

Isto, porém, ainda é muito 
p o u c o  p a ra  quem  d i s p õ e  do 
muito desconhecido, esquecido, 
abandonado e sem os cuidados 
científicos, tam pouco técnicos, 
estimados e queridos pela razão 
e emoção, a exemplo do que se 
verifica aqui e acolá.

Eva genética

Agora, faz 18 anos que 
cientistas dos Estados Unidos, após 
longo tempo de pesquisa, concluída 
em 1983 — descobriram o que eles 
chamam de Eva Genética, com 150 
mil anos, vivida na África do Norte 
e sendo o ponto de partida do ser 
humano, mesmo de pele negra que 
foi transformada nas demais cores.

Foi lima mulher pesquisadora 
-  Rebeca Kanne e sua equipe, que 
determinou esta teoria -  feita com 
base nos exames de 20 europeus, 
mais 20 afro-americanos analisados, 
segundo os seus DNAs mito- 
condriais comparados, além de 
fósseis cranianos.

O homem primitivo habitou as cavernas do Rio Gramle do Norte, como esta localizada no município de Pendências.
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-  Fiquei muito animada quando 

comecei a jun ta r  as provas e os 
resultados. Todos iam contra toda 
uma folha do filme de raio X. Cada 
afro-americano apresentava dife­
renças. Todos os europeus eram 
iguais.... continuamos a repetir as 
co isas , quando pegam os mais 
amostras de diferentes áreas. Aí, me 
dei conta de que havia uma diferença 
no padrão e que esse novo tipo de 
provas, baseado nas Mitocôndrias 
iria mudar o modo como encaramos 
os humanos modernos.

Esta afirmação de Kanne -  
está reconhecida, aprovada por outros 
especialistas, inclusive o paleontólogo 
britânico Cristian Forstinger, autor da 
datação dos primeiros humanos 
modernos.

O homem moderno, com 150 
mil anos, está, portanto, definido, a 
partir  da Eva M itocondria l ou 
Genética descoberta em laboratórios 
da mais avançada investigação de 
hoje, através de recursos do DNA, 
pelos quais pode ser reconhecida a 
genética do início humano.

Este relato foi apresentado a 21 
de maio deste ano, durante duas horas, 
em vídeo-documentário, no canal 
Discovery, acrescentando que em 
consequência  desses estudos, a 
história do homem moderno, agora, 
começa a ser reescrita para toda a 
humanidade.

Valores negados

Os norte-americanos conti­
nuam insistindo na tese de que o 
homem americano tem apenas, 12 a 
30 mil anos, de acordo com as 
pesqu isas  fe itas  em diversas  
loca lidades  es trange iras  deste 
planeta.

Desde 1983 -  a arqueóloga 
Niède Guidon encontrou com ­
provações de que o homem esteve no 
interior do Piauí, município de São 
Raimundo Nonato, há 70 mil anos atrás.

Naquele mesmo período, o 
arqueólogo Jean François Gaston 
Laroche descobriu na Casa de Pedra, 
em Martins -  RN material lítico e 
fóssil dando conta de que o homem 
ali esteve há 100 mil anos passados.

Estes e ou tros e lem entos 
sobre a origem do homem americano 
nos confins  do N ordeste , não

constituem motivos de interesse e 
reconhecimento das elites de pes­
quisadores  in ternacionais , ce r­
tamente porque estão fora de seus 
territórios ou do alcance científico e 
cultural.

Esta posição não poderia ser 
outra, vez que o desinteresse, falta 
de atenção e até mesmo de estudo 
sobre as ocorrências que nos cercam 
e estão, portanto, dentro de nós -  
nasce e se agiganta em nós mesmos, 
nos governos e instituições que 
escolhemos e constituímos.

-  Quem não se cuida -  será 
eterno abandonado!

Assim, estamos vivendo na 
poeira do nosso deserto que foi vale, 
terra rica e grandiosa, onde os 
predadores acabaram com os recursos 
naturais, enquanto o solo guardou tudo, 
em suas entranhas, inclusive o petróleo 
e outros m inerais que fazem a 
grandeza do capital mundial.

Acreditar que somos um pingo 
d ’água no oceano, sem term os 
profundas raízes na história da 
humanidade, como outros americanos 
pretendem fazê-to, é mesmo que nos 
contar a história da carochinha, 
quando estamos sonolentos, fatigados 
e relaxados.

Aquela linda imaginação de que 
“Quem sabe faz a hora, não espera 
acontecer” -  foi absorvida por alguns 
brasileiros que insistem na 
sedimentação desta idéia, na esperança 
de sua realidade, em futuras gerações, 
desde que seja plantada.

Fora de órbita

Após os 500 anos de história 
-  permanecemos fora de órbita, na 
fase in icial do sécu lo  21, no 
manancial ao conhecimento mundial 
que se encontra à longa distância 
do que somos e vivemos.

A idade do homem na Casa 
de Pedra -  100 mil anos, tem sido 
um “rebate falso” para as melhores 
in s t i tu ições  de p esq u isa  e in ­
formação -  Discovery e National 
Gegographic Society que, m en­
salm ente fazem docum entários  
neste sentido.

O mesmo acontece aqui -  
nas universidades, escolas e demais 
instituições culturais de história, 
antropologia, geografia, sociologia e 
outras ciências do homem, assim 
como da comunicação.

Quem já  andou procurando 
novas informações sobre a presença 
do ser humano na Casa de Pedra?

Saber de onde viemos, o que 
somos, pensamos e fazemos -  é o 
passo decisivo para o nosso futuro, 
livre dos abismos que podem ser 
encontrados no percurso do caminho 
evolutivo.

Os planetas giram em torno
do sol.

Os homens, parece, estão 
vivendo em torno do caos.

A tendência de quem está 
fora de órbita — é a desintegração 
do universo em que vive.

Ar lindo Freire

Aid? , . .

<6 ^ M v  co
X-Vt̂ V  /  A  d 0
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Gravuras encontradas em pedras marginais do rio Fonseca, município (le 
Quixeramobim, Ceará. (Croquis de João do Norte, “d'uprés nature")
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O clmiitnmciito do marco
I oão Antônio Cí­

cero Sebastião 
José Silva Fer­

nandes chegou a Terra de 
Santa Cruz em 17 de 
agosto de 1501, dia de São 
Roque, como marujo de 
esquadra comandada por 
Gaspar de Lemos. Vinha 
disposto a ficar naquelas 
terras, explorá-la, amealhar 
ouro e pedras preciosas e 
voltar, se pudesse, rico 
para a civilização. Era uma 
manhã clara, de sol forte, 
ventos a assobiar pelos 
conveses das três naus 
fundeadas diante daquele 
cabo, certamente extremo 
nordeste daquelas terras 
cuja posse vieram tomar, a 
mando do rei de Portugal,
Dom Manuel.

Sua intenção, não 
dissera a ninguém, man­
tinha-a em segredo, e na primeira 
oportunidade, afastar-se-ia da tripulação, 
desertaria, sendo dado como morto ou 
perdido em meio àquela floresta sem fim, 
logo depois das dunas, fartas naquele 
pedaço de chão. João Antônio Cícero 
Sebastião José Silva Fernandes, estava 
estarrecido diante daquele cenário 
primitivo, belo e misterioso, repleto de 
pássaros que nunca vira. O mar, límpido e 
verde, a proporcionar o espetáculo dos 
golfinhos em brincadeiras intermináveis, 
feito dança, acompanhando, circulando as 
embarcações.

João Antônio Cícero Sebastião José 
Silva Fernandes estava na nau comandada 
por Américo Vespúcio, a quem, mais tarde,

encontrariam. Terras 
portuguesas, asseguradas 
pelo tratado de Torde- 
silhas, que dividia o 
mundo desconhecido en­
tre Portugal e Espanha, 
sob bênçãos do papa. 
Estavam ali para um 
primeiro reconhecimento, 
mapear a área, e dar nome 
aos acidentes geográficos 
significantes que encon­
trassem no caminho, dali 
até Porto Seguro, onde 
aportara a esquadra de 
Cabral. Estavam próximos 
ao Cabo de São Roque, 
como mandara registrar em 
livro o comandante, numa 
enseada de mar tranqüilo, 
de onde estudavam o 
litoral. Gaspar de Lemos 
viera com a incumbência 
de fazer o chantamento de 
marcos de posse naquela 

terra, e ali deixaria, para que soubessem 
os que porventura se aventurassem por 
aqueles chãos, aquelas eram terras 
portuguesas. Gaspar de Lemos temia os 
índios, vira-os no ano anterior, e sabia 
que podiam trazer perigo. Como nenhum 
deles foi visto, tomou a decisão de 
naquela mesma tarde providenciar o 
desembarque do monólito de legítimo 
mármore de Lisboa, branco fosco, onde 
podiam ser vistos, em relevo, a Cruz da 
Ordem de Cristo e as armas do rei de 
Portugal, cinco escudetos em cruz, mais 
cinco besantes -  pequenos discos lisos, 
semelhantes a moedas, para chantamento 
em terras acima da praia.

A guarnição responsável pelo

foi prestada a honraria de ter o seu 
nome ligado àquele continente, imenso 
continente, descoberto, anos antes, 
pelo navegador genovês Cristóvão 
Colombo, em 1492. Os peixes voadores 
o encantaram. Voavam em cardumes, 
perseguidos por um peixe comprido, 
brilhante, branco, de metro e meio, 
calculava, que mais tarde viera a saber 
chamar-se camurupim, nome dado pela 
indiada que sabia existir, mas que não 
dera ainda sinal de vida.

Os silvícolas existiam, garantira 
o comandante que, ano antes, par­
ticipara da frota de Pedro Álvares Cabral 
quando da confirmação da existência 
de terras onde supunham as

Loja do Artista
B iblioteca M unicipal Banda Sinfônica
E scola  de B allet G alerias de Arte
Teatro M unicipal - A lecrim  A teliê de D esenho e Pintura
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serviço, com andada pelo próprio 
Américo Vespúcio, recebeu ordens de 
muitos cuidados, não adentrar o litoral 
e regressar tão logo surgisse algum 
silvícola. Estava bem armada e protegida 
pelos canhões dos navios lusitanos. O 
navegador indicou o local ideal para o 
chantamento da peça e logo que feito o 
trabalho regressou com os mesmos 20 
homens que o acompanharam na missão. 
João Antônio Cícero Sebastião José 
Silva Fernandes, apesar de volun­
tarioso, permaneceu embarcado.

Logo que chegaram à nau 
capitânia, recebidos para festejos por 
Gaspár de Lemos, os portugueses 
começaram a perceber a presença dos 
índios. Primeiro, um em correría pelas 
dunas, saído de detrás de arbustos, 
abrigando-se atrás de outros. Logo 
depois, um outro índio fez o mesmo 
percurso, e outro, e outros mais. Logo, 
seriam mais de duzentos, trezentos talvez, 
muitos, a dominar o cimo das dunas 
brancas, ostentando presença massiça. 
Portavam arcos, e carregavam setas já 
conhecidas do comandante da frota 
lusitana. Alguns avançavam em direção 
à praia e depois recuavam, corriam, 
percebia-se o alvoroço entre eles.

Duas horas depois, já  quase 
escurecendo, cinco índios se acercaram 
do marco, assistidos, de longe, pelos 
portugueses. Pegavam na pedra, lambiam, 
tentavam removê-la, mas nada con­
seguiam: o serviço de chantamento fora 
muito bem feito e a pedra, montada sobre 
pedra maior, a servir-lhe de base e encaixe, 
permanecia no lugar, imóvel, resistindo a 
pauladas e tentativas de remoção. Em 
alvoroço, gritando e gesticulando muito, 
logo dezenas de silvícolas cercavam o 
indicativo de posse portuguesa sobre 
terras de pindorama. Dali por diante, a 
indiada não teria mais paz, sabia-o o

cacique Potiassu, antevendo dias 
movimentados na área.

Era necessário alguma reação, 
mostrar aos invasores que não haveria 
hospitalidade. Os nativos, então, 
passaram a gesticular como se cha­
massem os portugueses de volta à praia. 
Gaspar de Lemos, no entanto, preferiu 
aguardar o amanhecer de novo dia para 
a tentativa de aproximação. Afinal, além 
do pau-brasil, abundante em toda a 
extensão daquele litoral, os silvícolas 
poderíam ter riquezas desconhecidas 
dos europeus. A intenção do 
comandante era fazer a aproximação. No 
dia seguinte, levaria oferendas à praia, 
tentaria fazer amizade com os selvagens.

As embarcações portuguesas 
amanheceram repletas de peixes voa­
dores em seus conveses. Bem próximo 
às embarcações, duas baleias brin­
cavam nas águas da enseada. No céu 
azul bem claro, nuvens de pássaros 
eram vistas de um lado para o outro, 
pássaros de todas as cores, um 
encantamento. Em terra, os índios, no 
alto das dunas, já  os aguardavam 
pintados de preto. Alguns pareciam 
dançar. O vento continuava forte, 
encrespando o verde das águas. Longe 
da praia, onde repousava o marco, 
dezenas de guerreiros gesticulavam, 
acenavam para os embarcados, como 
se os convidassem para o desembarque.

Gaspar de Lemos chamou seus 
comandantes de naus ao navio capitânia 
e contou da sua intenção de ir a praia, 
com presentes para os nativos. A 
tripulação, no entanto, mostrou-se 
temerosa, fazendo ver o risco de vida 
que a missão representava. João 
Antônio Cícero Sebastião José Silva 
Fernandes viu aí sua grande chance de 
permanecer em terra. Correría o risco de 
ser morto pela indiada, mas não tinha 
medo da morte, o sonho de riqueza fazia- 
o cego ao perigo.

Apresentou-se, então, como 
voluntário para a missão. Como era 
tripulante da nau comandada por 
Américo Vespúcio, este fez objeção.

-  Melhor mandar degredados.
Como João Antônio Cícero 

Sebastião José Silva Fernandes insistia 
em participar da missão, Gaspar de 
Lemos, embevecido diante da coragem 
demonstrada pelo marujo, decerto a 
servir de exemplo ao restante dos 
comandados, consentiu por fim com a 
ida do mancebo a terra. Mandou retirar 
dos porões do navio o degredado de 
maior pena e condenou-o à missão. Se 
voltasse, seria um homem livre. O 
degredado, no entanto, recusou-se, 
preferindo morte por afogamento ou 
qualquer outra, a ter com aqueles 
selvagens, quem sabe comedores de 
carne humana.

O próprio Gaspar de Lemos 
desceu aos porões da nau. Conversou 
com os apenados e por fim um deles 
concordou com a proposta do co­
mandante. Se voltasse, seria um homem 
livre: acompanharia , mesmo que 
desarmado, o marujo de 22 anos em sua 
missão. João Antônio Cícero Sebastião 
José Silva Fernandes estaria provido do 
que havia a bordo de melhor em 
armamentos e apetrechos de so­
brevivência, comida, munição farta, 
facas e facões. Era a chance que 
esperava. Sabia, Portugal mandaria 
outras esquadras àquela terra, e depois 
que tivesse em mãos os tesouros que 
com certeza encontraria, voltaria rico 
para uma vida confortável em Paris, onde 
pretendia viver.

Eduardo Alexandre

Fragmento do livro O p rim e iro  
brasileiro  -  inédito

Rua Dr. Barata, 216 - Ribeira  
59012-370- N a ta l-R N  

Fone: (84) 211-7664

GALVAO MESQUITA

Uua l)r. Barata, 217/219 - Ribeira - l onc: 211-5180 - Fax: 222-1500 
«Mw.galvaomesquíta.eom.br - galmesí/,tligi.com.br



Página 12 Q^Peligua j *

A praia da Redinha, antigo porto 
de pescaria dos capitães -  mores

A p rim eira  re fe rên cia  
existente, sobre o local 
hoje representado pela 

Praia da Redinha, figura no texto 
da data e sesmaria n° 51, concedida 
ao vigário do Rio Grande, Gaspar 
G onçalves R ocha, p o r João  
Rodrigues Colaço, em 23 de junho 
de 1603. C om preendia 1.500 
braças, que começavam da boca do 
Guaraú, pelo Potengi acima, com 
quinhentas braças para o sertão. 
Nas terras não haviam sido feitas 
benfeitorias até o ano de 1914, por 
ocasião do Auto da Repartição 
das Terras do Rio Grande.

O mesm o Auto esclarece

que a data e sesmaria concedida 
ao padre vigário do Rio Grande era 
a mesma terra representada pelo 
porto de pescaria “que foi dos 
capitães todos, e que hoje é de 
Pero Vaz, a quem o deu o senhor 
governador Gaspar de Souza; é o 
melhor porto de pescaria que aqui 
há, e está defronte da fortaleza”.

O h is tó r ic o  da d a ta  e 
sesmaria n° 185, doada em 1614, 
descreve aquele porto de pescaria, 
concedido a Pero Vaz Pinto:

“Há data cento e oitenta e 
cinco deu o Governador Geral 
Gaspar de Souza ao Pero Vaz Pinto 
E sc riv ão  da F a z en d a  n e s ta

Capitania hu porto de pescaria da 
outra banda do ryo, defronte da 
F o rta leza , o qual po rto  pos- 
su h irão  a tte g u o ra  to d o s  os 
capitães que aqui seruirão, tem 
redes de pescar em que pesca” .

Um mapa intitulado “Pers­
pectiva da Fortaleza dos Reis 
M agos”, existente no Arquivo 
N acional da Torre do Tom bo 
(P o rtu g a l) , en co n trad o  p e lo  
historiador pernambucano José 
A ntonio G onsalves de M ello, 
re fe re - s e  a um  “ P o r to  de 
Pescaria” , com  a presença de 
“rede”, no m esm o local onde 
hoje existe a Praia da Redinha.

UM PALCO CERCADO  
DE TRADIÇÃO, 
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Internet: http://www.digi.com.br/teatro/teatro.htm 
http://www.newtime.com.br/cultural.htm

http://www.digi.com.br/teatro/teatro.htm
http://www.newtime.com.br/cultural.htm
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A referida gravura é do ano de 
1609.

DOMINGOS DA VEIGA, 

por volta de 1627, descrevia o 

Potengi: “É este rio o mais fértil 
de peixe que há na Bahia digo no 

Brasil, e nele se faz muito grandes 
pescarias’'.

Uma descrição de 1633, que 

trata do desembarque holandês em 

N atal, tam bém  faz m enção ao 

porto encontrado na atual praia da 
Redinha:

“N a margem esquerda do 
rio, junto à boca dum pequeno 

riacho ou camboa, havia algumas 

casas de pescadores, onde fomos 

informados existia boa quantidade 

de peixe seco, que o sr. General 

Van Ceulen m andou buscar e 

tra n sp o rta r  p a ra  b o rd o  do 

Overyssel, e era tanto que não só 

aos marinheiros dos navios como 

aos soldados em terra coube uma 
e meia ração; ao transportar-se o 

peixe fizeram do forte fogo sobre 

a nossa gente, mas sem ofender 

ninguém; este peixe pertencia ao 

Capitão-mor que pretendia vendê-

lo às caravelas e assim alcançar 

bom lucro, pelo que o Sargento- 

mor, que tínhamos prisioneiro, 

censurou muito o procedimento 
do Capitão-mor, que negociava 
com o peixe e deixava os seus 

soldados sem  víveres (...) as 

pescarias deste rio rendiam muito 

ao Capitão-mor, porquanto de todo 

o peixe apanhado quatro eram para 

ele e o quinto para o pescador; 

m as, tal era a abundância do 

pescado que os pescadores se 
su je itam  de boa von tade  à 

imposição”.

Em 5 de junho de 1731 foi 
feita uma doação de terras a dona 

Joana de Freitas da Fonseca, viúva 

do C ap itão  M anuel C orre ia  

Pestana: “receberam, por título de 

compra, da viúva dona Grácia do 

Rego, o sítio chamado da Redinha, 

da outra banda do rio desta Cidade, 

com toda a terra da dita Redinha 

até a Pajuçara (...) por compri­

mento, e do Outeiro do Minhoto 

até o rio Guajiru, por largura (...) 

da PRAIA DA REDINHA até a 
Lagoa Pajuçara”.

FONTES INFORMATIVAS

TRASLADO DO AUTO DA 
REPARHÇÃODAS TERRAS DA 
CAPITANIA DO RIO GRANDE, 
aos 21 dias do mês de fevereiro de 
1614, in R evista  do Institu to  
Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Norte, Vol. VII, n°s 1 e 
2, 1909;

A “RELAÇÃO DAS PRA­
ÇAS FORTES DO B R A SIL” 
(1609), DE DIOGO DE CAMPOS 
M O REN O , por José A ntônio 
Gonsalves de Mello, in Revista do 
Instituto Arqueológico, Histórico 
e Geográfico Pernambucano, Vol. 
LVn, 1984, pp. 177-246;

D ESC R IÇ Ã O  D O  RIO  
GRANDE, por Domingos da Veiga, 
in Revista Trimestral do Instituto do 
Ceará, Tomo XXXIV, 1920, p. 261;

OS HOLANDESES NO RIO 
GRANDE DO NORTE (1625- 
1654), por A L F R E D O  D E 
C A R V A LH O , in R ev ista  do 
Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grade do Norte, Vol. IV, n° 2, 
julho 1906, pp. 179-180;

Olavo de Medeiros Filho
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A roça e o milho
C e r ta  v e z , a ro ç a  e o 

m ilh o  p e g a ra m  a te i­
m a r .  Q u a l  d o s  d o is  

d a v a  m a is  p ro d u to . C am a ­
ra d a  m ilh o , d isse  a ro ça , do 
m eu  p ro d u to  os home fazem  
a f a r in h a  de  m a n d io c a ,  a 
go m a, o b e iju  e a tap io ca . A  
m a c a x e ira  q u e  é c o z in h a d a  
p a r a  a  j a n t a ,  o p u r ê  d e  
m a c a x e ira . E os b o lin h o s?  
Q u an to s! D o u  a in d a  a b o rra  
b ra n c a , a p re ta , m an ip u e ira , 
m a n iç o b a ,  m a n iv a , c ru e i-  
ra ... E o m ilh o  co n tan d o . 

Só, c am a ra d a  roça?  
E sp e re  aí, eu a in d a  dou 

a c a s c a  d a  m a n d io c a  p a ra  
a lim e n ta r  a c ria ção . D e ix a  
v e r  se  m e le m b ro  m a is ... 
N ã o  lem b rav a . F o i q u an d o  
o m ilh o  p e g o u  a d eb u lh ar: 

P o is  e u , c a m a r a d a  
ro ç a ,  d o  m e u  p ro d u to  os 
hom e  f a z e m  a c a n j i c a ,  
p a m o n h a ,  m i lh o  a s s a d o ,  
m ilh o  co z in h ad o . T em  a inda  
o an g u  de m ilh o , a p ip o c a  e 
o to rre iro , qu e  são  fe ito s  de 
m im . M an g u zá?  T am bém . A 
fu b á  p a ra  fa z e r  o c u sc u z . 
D a  m in h a  p a lh a  e do m eu  
s a b u g o , o s  home fa z e m  o 
f a r e lo .  S o u  m o íd o  e e n -

s i la d o . A lim e n to  p a ra  as 
g a lin h as, cav a lo s , o v e lh as ... 
D e  m im , os ín d io s  fa z e m  
inté u m a  b e b id a  q u e  e le s  
cham am  de cauim .

A s muié 
m ascam  os 

m e u s  c a r o ­
ç o s ,  c o s p e m  n u m a  

p a n e la  de b a rro  e d e ix a m  
fe rm e n ta r  a té  e s ta r  p ro n to  
p a r a  b e b e r e m  em  s u a s  
fe s tas .

A inda quer m ais? Foi aí 
que  a ro ça  lem b ro u -se :

-  E eu dou  a h ó stia , que 
é fe ita  com  a m in h a  gom a. 
O m ilh o  ca lo u -se .

M ais  um  p o u c o , v in h a  
p a s s a n d o  u m a  m uié  p ro  
roçad o  m o n tad a  n u m a burra .

-  Sabe , c am a ra d a  m i­
lh o ,  u m  g a to  te m  s e te  
f ô le g o s ,  u m a  muié  te m  
fô lego  de gatos; u m a  b u rra  
te m  n o v e n ta  e n o v e  
m a n h a s ,  e a m uié  te m  
m a n h a  p o r  n o v e n ta  e 
n o v e  b u rra s ...

-  E v e rd a d e , c o n f ir ­
m ou  o m ilh o .

L á  lo n g e ,  v in h a  se  
fo rm an d o  u m a  b a rra  no  céu.

-  C am ara d a  ro ça , se rá  
que  nós v am o s te r  in v e rn o ?  
A ro ça  re sp o n d eu  assim :

-  Se o cam p in a  c a n ta r  
de c in co  da  m an h ã , ro lin h a  
p o n d o  no  ch ão  e o c a rre iro  
b r a n c o ?  S e c a  p e g a d a .  
A g o ra , c am a ra d a  m ilh o , se 
o a r ip u á  t iv e r  co m  o b ic o  
g ran d e  d e p en d u rad o  no  céu , 
c h e io  d e  c h u v a ,  a c o b r a  
an d an d o , os sap o s sa ltan d o , 
é invernão!

Newton Lins Bahia

B ello^ ^ Jcitc il
A Ki - Tanda

/ ? e é t á i / r í K i t e

Cardápio:
nhoque à bolonhesa, canelone de ricota ao molho, spaguetti 
ao sugo, lazanhas, filé ao molho madeira, camarão 
internacional, camarão à grega, carne de sol recheada com 
queijo de manteiga, buchada, ensopado de caranguejo, 
galinha à cabidela e muito mais...

A SUA CASA DE FRUTAS E CARNES

Av. A n tôn io  Basílio, 2703 - Lagoa Nova - N ata l/R N  
Telefrutas / Telefax: (84) 206-5612

Av. Eng. Roberto Freire, 2920, Shopping Cidade Jardim , Loja 63 - Natal/RN
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Tim Lopes, Maquiavel e  o  principado do crime
a q u ia v e l ,  g ran d e  e s ­
t ra te g is ta  p o l í t ic o  e 
adulador de tronos do 
século XVI, em seu livro 

“O Príncipe”, de 1513, descreve com 
clareza os caminhos pelos quais o 
soberano deve navegar na busca do 
controle de seus principados. Ele 
estimula a disseminação da desunião 
entre os povos, para que o soberano 
exerça o domínio de persuasão das 
armas com facilidade nos territórios 
desorganizados.

Hoje, as comunidades das 
favelas do Rio de Janeiro e São 
P au lo  so frem  com  a pe rda  de 
cidadania, e estão destruídas pelo 
Estado brasileiro que, através do 
policiamento de seus habitantes e da 
alienante dinâmica dos meios de 
produção de ilusões, criou um espaço 
urbano que cede à ação violenta dos 
príncipes do crime organizado.

Esses novos príncipes das 
favelas construíram um Estado forte 
em benefíc ios , cujo objetivo  é 
p ro m o v e r  nos h a b i ta n te s  o 
esquecimento das palavras liberdade 
e tradição.

O ser humano é perverso, já 
dizia M aquiavel. E Tim Lopes, 
jornalista da Rede Globo, não se 
preocupava em revelar a natureza 
polít ica  e e s tra tég ica  do crime 
organizado, limitando-se a cumprir 
seu papel determinado pela pauta 
jornalística do Fantástico.

Com o desaparecimento de 
Tim, os es tra teg is tas  do crim e 
organizado revelaram a máxima ma­

q u ia v é l ic a  que diz: aque le  a- 
costumado a ser livre e a não destruir, 
destruído por sua liberdade será. E, 
assim, o trágico fim do nobre jornalista 
j á  se ria  sab ido  po r  to dos  da

comunidade, inclusive pelo transeunte 
“suspeito” que caguetou sua captura 
à polícia científica.

Pimenta nos olhos dos outros é 
refresco, já dizia o jargão. No obscuro 
passado brasileiro da ditadura militar, 
o jo rn a l is ta  V lad im ir  H erzog, 
assassinado em uma cela do DÓI-

CODI, em São Paulo, era esquecido 
pelos meios de comunicação em geral 
epela Rede Globo de Televisão.

Hoje, a emissora perde para a 
violência um dos seus melhores

quadros ,  d e ixando  a ce rteza  
maqu iavél ica de que quando o passado 
e a tradição são perdidos, apagam-se 
também os desejos e os motivos para 
as mudanças.

Franklin Serrão

“Sistema Ostensivo 
de Segurança 
e Transporte 

de Valores Lida".

Av. Campos Sales, 681 ■ Tirai - Natal/RN - Fone: 111-9735 / M t-9 897 
sosJCSHranea@disi.eom.br

Rua Dom Vital, 195 - Roscr - João Pcssoa/PB -  CIP 580*0-010 
Tclclax: (0xx83) <11-7886 / 3041-0113

mailto:sosJCSHranea@disi.eom.br


-e : ;  .. .

Elegia Costeira
A Veríssimo de Meio

Esse vago e deslum brado cam inhar à toa 
frente à cálida vastidão da via Costeira!
Como um rei m ago com seu cajado mágico 
atiçando fogo nessa boca de sol, enorme.

. ' .
Natal. Form as de vida. E lendas. E duendes.
Por que entram em m im ? Acolho-os. Sou alma 
e universo, irmão. Pois venham comigo, logo^ 
antes que a v ida em mim se desvaneça.

Por todos os lados te invadem os eruditos vates, 
cheios de saber e m aestria, costeando dunas.
Vão e vêm  num a jornada vernacular e clássica 
o Potengi irm anando-se ao M ondego do além mar.

.Mm

- v

Eis o fulgor que im ortaliza as sanções da 
e cristaliza as invenções distintas 
N obre via Costeira, deixa-m e então se 
no teu apoteótico presente, as espe

’o Nossa Senhora 
das Neves

o&mo/wse<*o com  o fuMaoi-c/c-,
n-aovão ofi&eâonte, 

éècwiçafufrKZ o fioàovo

<fuem edütda, não eMjuece

www.colegiodasneves.com.br 
e-mail: neves@colegiodasneves.com.br 

Praça Pedro II 1055 Alecrim 59.030-000 Natal RN. 
Tel.: (84)211 4566 Fax: 211 8820 211 3787
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